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I - OBJETIVOS 
A proposta da disciplina é estudar uma parte da extensa bibliografia sobre racismo e antinegritude produzida 
pelo pensamento crítico negro, com ênfase em autoras e autores anglófonos (lidos em traduções ao 
português). Terão destaque textos recentes associados ao Afropessimismo e ao debate sobre a teoria crítica 
da raça (de Frank Wilderson III, Claudia Rankine e Saidiya Hartman). Também revisitaremos obras mais 
antigas (de Toni Morrison, Frantz Fanon e W. E. B. Du Bois, entre outros) que são referências importantes 
nesses debates contemporâneos. Além dos textos teóricos, estudaremos algumas obras literárias (como os 
romances Kindred de Octavia Butler e Amada [Beloved] de Toni Morrison) e um filme (Nós [Us], de Jordan 
Peele). Tanto no caso das obras ficcionais quanto no dos textos críticos, o objetivo será entender melhor 
como a escravização e a violência antinegra abalam a própria possibilidade de narrar. Diante das diferentes 
formas de falência da lógica narrativa, que nos levam a considerar a relação entre racismo e trauma, a questão 
será também o que o legado da escravidão deixa como tarefa para a interpretação (Aida Levy-Hussen) e para 
a “fabulação crítica” (na expressão de Saidiya Hartman). Espera-se ainda que ao longo do semestre 
consigamos compreender os modos como essa bibliografia pensa os limites do humanismo e dos discursos 
de inclusão e como avalia a contribuição do espetáculo público da violência para a reprodução da morte 
social.  
 

II - ITENS PROGRAMÁTICOS 
01. Afropessimismo 
02. Afrofuturismo 
03. Racismo e antinegritude 
04. Fabulação crítica e relatos de escravização 
05. Escravidão, insurgência e as tarefas da interpretação 
06. Eugenia e questões hermenêuticas 
07. Pensamento, perspectiva e posição 
08. Feminismo negro 
09. Racismo como gênero literário 
10. A literatura brasileira e a questão racial 
11. Branquitude e políticas de ressentimento 
12. Racismo e humanismo 
13. Ensino, universidade e ações afirmativas 

 

III - METODOLOGIA  
Aulas expositivas e discussões sobre textos teóricos e literários, com a entrega no final do semestre de um 
trabalho em resposta às leituras e aulas. 
 

IV - ATIVIDADE DISCENTE 
a) Leitura dos textos indicados antes de cada aula. Como a disciplina está organizada como uma série de discussões 
sobre um conjunto de textos, a leitura dos textos antes de cada aula é fundamental para o sucesso da disciplina e para o 
aproveitamento dos alunos.  

b) Trabalho original sobre um dos temas abordados na disciplina e aprovado pelo professor. Os trabalhos serão 
avaliados levando-se em conta os seguintes critérios: a) capacidade analítica e de síntese; b) originalidade da reflexão 



teórica; c) consistência da argumentação; d) aproveitamento dos textos; e) qualidade formal; f) citação correta das fontes 
utilizadas.  
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